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Objetivo: avaliar os aspectos fenológicos, 
produtivos e qualitativos das variedades húngaras 
Pinot Regina e Pamerzs, quando cultivadas sob as 
condições edafoclimáticas do meio-oeste 
catarinense. 

INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

Pamerzs Pinot Regina Calardis Blanc

Fenologia
Brotação 20/09 21/09 18/09
Floração 26/10 27/10 12/10

Mudança de cor 06/01 06/01 01/01
Colheita 09/02 07/02 22/01

Ciclo total (Dias) 142 139 132
Severidade Doenças fúngicas

Míldio 2,2 2,46 24
Antracnose 1,02 0,39 1,39

Botrytis cinerea 0,17 0,10 0,37
Podridão da uva madura 8,68 3,38 1,94

Podridão ácida 0,95 0,89 0,05
             Produção

Produção/ Planta (kg) 2,9 3,5
Cachos/ Planta 31,09 28,36

Massa de cachos (g) 126 154,3
       Qualidade da uva

Sólidos Solúveis (°Brix) 20,3 19,5
Acidez Total (mEq L-1) 83,2 73,4

pH 3,41 3,47

Tabela 1 – Desempenho agronômico de variedades tintas resistentes a 
doenças no Meio Oeste Catarinense.

 Avaliações em três safras: 2024, 2025 e 2026.

 Variedades analisadas: uvas tintas do grupo PIWI, 
desenvolvidas por cruzamentos realizados na Hungria 
pelo Instituto de Investigação de Viticultura e Enologia 
da Universidade de Pécs, por meio da piramidação de 
genes de resistência. 

 Vinhedo experimental: Videira, SC (27°01’S; 
51°08’W; altitude de 840 m).  O porta-enxerto 
adotado foi Paulsen 1103, com espaçamento de 1,2 m 
entre plantas e 3,0 m entre fileiras, sob sistema de 
condução em espaldeira.

 A variedade PIWI branca Calardis Blanc foi utilizada 
como testemunha para comparativos dos parâmetros 
agronômicos.

 Fenologia: escala fenológica de Baillod & Baggiolini. 
Parâmetros produtivos: produção por planta, número 
de cachos por planta e massa média de cachos.

 Qualidade das uvas: sólidos solúveis (°Brix), acidez 
total e pH. 

 Doenças fúngicas: Severidade de míldio, antracnose 
e podridões: Botrytis cinerea, podridão da uva madura 
(Colletotrichum sp.) e podridão ácida.

Essas variedades apresentam desempenho 
positivo nas condições edafoclimáticas locais com 
potencial de cultivo e considerável resistência às 
doenças, principalmente no que se refere a uvas 
para elaboração de vinhos tintos leves, a priori. 

Figura 1 - Variedades PIWI Húngaras Pamerzs (esquerda) e Pinot 
Regina (direita) em Videira, SC.


